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Rabiscos
Jam ais, pensamos, se fez 

tão necessaria, como nos tem ­
pos que correm , a propagan- 
ga contra a dam nosa in fluen­
cia que vem sendo exercida, 
en tre nós, pela  le itu ra  de 
publicações de alcouce, pu­
blicações essae que, sob mil 
fórmas de pseuda lite ra tu ra  
dissimuladas, vêm assim, c lan - 
destina e facilm ente, conse- 
guinda in troduzir se, mesmo 
nos lares mais respeitáveis !

Referimo-nos a varias re ­
vistas illuatradas. cujos no- , -  ,  , •
mes, á  sim ples citação, bas- época, porem não de progres- 
tariam  para definir o s^u ge- 80 e «'vilisação. como è fre- 
nero, e que não obstante, por ^ n t e  ouvir-se ¡[dizer fu a s  
ahi ultim am ente andam  em d°  ™‘™“ bbo moral, e de de- 
vergonhosa circulação, como ‘vergonhosa-
uma epidem ia te rriv e í con- m ente atravessamos! 
tagiando, m oralm ente, a quan-

na leitura dessas 'rev istas 
indecentes a que já  nos refe­
rimos.

Em |sum m a —a circulação 
intensa, im pune,| e victoriosa 
deBsas revistas, sob todos os 
pontos de vistas affronlosas á 
moral, mas que a sociedade 
applaude e apoia, em quanto 
que as que verdadeiram ente 
a im prensa representam , [pe­
los seus nobres e alevanta- 
dos ideaes, essas têm que por 
força m orrer, à m ingua de 
qualquer auxilio, 1 pois, para a 
sociedade moderna, ellas não 
satisfazem  aos preconceitos e 
ás exigencias da epòca, da

tos a infelicidade têm de se 
lhes pô r em contacto.

0 ’ra, nós estamos, é bem 
verdade, num a época em que 
infelizm ente, todas as corrup­
ções, e desatinos moraes se 
justificam , corrompidos que 
estão, do modo mais deplorá­
vel, os sentim entos e os 
principios da sociedade mo­
derna !

Podemos mesmo affirm ar, 
sem receios de contestação 
que retrogradando vamos, 
l e n t a m e n t e ,  a o s  t e m ­
pos barbaros das m aiores 
devassidões hum anas de que 
ha memoria.

A esse ponto não deveria- 
mas te r chegado, todavia, a 
esse ponto em quo a própria 
critica tem que se calar, por 
que o assumpto a en lam earia , 
si ella fallaese !

Um m ovimento, pois, de­
veria, sem maiB demora, ser 
iniciado, de repressão aos 
abusos inqualificáveis que 
da lite ra tu ra  e do jornalism o 

■se vêm  perpetrando em nos­
so paiz, movim ento esse que, 
apoiado pelos poderes cons­
tituidos, a exem plo do que 
em muitas oútras nações se 
leva a effeito, lhes viesse pôr 
um cobro, ou pelo menos 
a ttenuar em grande parte  as 
suas perniciosas conseqüên­
cias!

Infelizm ente, e para  g áu ­
dio desses cerebros devassos, 
e desses individuos sem cons­
ciencia, reqresentados, respe­
ctivam ente, pelos que escre­
vem, e pelos que os estim u­
lam  e auxiliam  a dar á pu­
blicidade taes producções de- 
leteriae, não houve até agora 
quem  se atrevesse a contra 
ellee, e em nome da m orali­
dade. e do bom senso oppor 
o seu protesto vehemente!

E o resultado é esse que 
com frequencia se nos depa­
ra, em toda a extensão da 
sua escabroBidade:

Ainda ha poucos dias, por 
exemplo, foi nos dado obser 
v ar a um bando de.gentis 
senhoritas, em pleno jardim , 
e á v ista de todos, absortas

l íu -1 9 2 5  
tlaminio B. Leme

Crescem os junetns . . .  Éra­
m os am íguinhos leaes desde 
a tenra infancia ; qnasi irmãos. 
Ambos tinhamos as mesmas 
aspirações cuja base sonhava 
o mesmo ideal. A nossa ami 
zade era tal que, unidos, can- 
tavamos as mesmas melodias, 
cujas vozes parecia elevarem- 
se até aos anjos, pelo suave 
e silencioso soprar da brisa. 
Sentíamos completamente fe­
lizes n ’aquelles m omentos 
saudosos que passavam os, 
juntinhos, ou lendo uma his­
toria ou mesmo brincando 
sob a fresca sombra da tra 
dicional figueira que, também, 
em si, occulta ainda algum 
segredo —a imagem do pas­
sado ! . . .  A’ proporção que 
crescíamos, tambem aquelle 
affecto multiplicava-se sensí­
vel e ricamente em nossos 
corações ; aquella amizade 
pura e despretenciosa, sem ­
pre mantida e abrigada sob o 
tecto perfumado e doce da 
sinceridade, trazia-nos não so ­
mente paz, mas, tambem, as 
esperanças e os ideaes subli 
mes que seriam, quiçá, a feli 
cidade ^verdadeira do porvir!

Como è bella a infancia 
assim!

O s dias e meses passavam 
velozes e mesmo sem que 
percebessomos, mas os annos, 
embora tambem caminhassem 
a passos de gigantes, sabía­
m os perfeitamente quando 
estes expiravam, porque, co­
mo de praxe, commemorava- 
mos o Na*al e esse nos era 
o dia mais festivo e brilhan­
te. A noitinha, apôs accêsas 
as vellinhas multicôres que 
pendiam dos galhos do pe­
queno pinheiro, reunia-se a 
meninada folgazã em derredor 
da arvore, cantando em côro 
e saudando o Natal.

Passaram-se os tampos. .

As Garças!
No Rio Cuyabá

Possuem a cor das brancas açucenas 
Que florescem nos negros vantanaes,
Mais parecem do céu do -que terrenas,
Tão niveas, vapor osas, ideaes.

Quando voam , aos bandos, ás centenas, 
Essas leves, gentis garças reaes, 
Julgamos, sim, ouvir as cantilenas 
Dos seus amores, e tambem  |seus a is ...

E  quando pousam  deste rio á margem, 
Espalhando brancura na paysagem  
Parece a riba florescida em sarças.. .

Medito na belleza da alma humana,
A ’s vezes, negra , nessa lueta insana,
S i fosse, sempre, branca como as garças!...

Lola de Oliveira
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Já m oços eramos quando, em- 
fim, o vil destino, com suas 
garras destruidoras e fataes, 
roubára-nos todos os áureos 
sonhos, aspirações e chime- 
ras, com a triste separação 
para sempre d’aquella creatu- 
rinha todà feita de bondade 
e . . .  amor! Converteu me a 
existencia até então risonha 
e sò de flores, sonhos e illu- 
são, n ’urn horroroso lodaçal 
de torturas e espinhos, cujo 
abysmo toim entoso da vida 
jamais imaginei existir, igno­
rando por completo a pertur­
bação cruel que o m undo ora 
me ofterece.. .

NOTICIAS
N oivado

Contractou casamento, 
com a gentil senhorita 
professora Luiza Almei­
da Sampaio, prendada 
filha do estimado cava­
lheiro sr. Luiz Ferraz 
Sampaio, o nosso distin- 
cto e particular amigo 
snr. Antonio de Almei­
da Toledo, digno official 
do Registro Civel desta 
cidade-

Aos noivos, alem das 
nossas sinceras felicita­
ções, desejamos toda a

L o la  de O live ira

Ao terminar esta triste nar­
rativa, o pohre moço, não con­
seguindo occultar a com m o-. 
ção, deixa rolarem-lhe dos 'sorte de felicidades, 
oihos gottas crystalinas q u e ’- —
bem dodem exprimir a sua 
d f r, o seu passado, a sua h is­
toria. . .

Lançando me um olhar tris- 
tonho e expressivo, com a 
fronte apoiada sobre uma das 
m ãos, ingere as derradeiras 
gottas alcoolicas que existiam 
aiuda no fundo do calix.

E’ o vicio, hoje, seu leal 
amigo porque allivla suas do ­
res je afasta-o das 'tristes e 
amargas rem iniscencias.. .
Itu, 15 de Dezem bro de 1925

levado a effeito, na quin­
ta feira passada, em pról 
do Serviço Militar, {no 
Cine ¡Central, cujo .am­
plo e confortável salão 
tiveram, seus distinctos 
empresarios, a gentileza 
de aos seus promotores 
offerecer.

Pode-se mesmo dizer, 
que a população de jtu , 
em peso, representada 
por elementos de todas 
as suas classes sociaes 
enchia, literalmente, na 
quinta-feira a vasta casa 
de diversões da praça 
P. Miguel.

A sessão literaria foi 
presidida pelo snr. Luiz 
de Camargo Penteado, 
vice prefeito da cidade, 
que teve a ladea-lo os 
srs. Dr. Graciano Geri- 

j bello, Major Dr. Souza 
Filho, Revmo. Padre Jo- 

! sé Mària Monteiro, di- 
gnissimo vigário da Pa- 
ehia, Prof. Accacio de 

1 Vasconcellos Camargo,
I inspector escolar do 28.o 
i Districto, Dr. Manuel Ma­
ria Bueno, integro pro­
motor da Comarca, Co­
ronel Escobar, e Tenen­
te-coronel Miguel Car­
neiro, Commandante do 
4.0 Regimento de Arti­
lharia, óra sem effectivo,

Usou da palavra, em 
primeiro lugar, o P. Josè 
Maria Monteiro, que em 
palavras vibrantes de pa­
triotismo e de eloquen- 
cia, dissertou sobre o pa­
pel do soldado, relativa­
mente á sua influencia 
sobre os destinos da nos­
sa Patria, cujo passado 
glorioso em phrases en- 
thusiastas e ardentes evo- 
c..u, terminando por fa­
zer um apello ardoroso 
á nossa mocidade, em 
quem, acertadamente, af- 
firmou, repousam as me­
lhores esperanç as do  
Brasil! Uma salva es­
trondosa de palmas, aco-

Damos hoje a publicidade 
confessando-nos penhorados 
pela distineção da ultima vi­
sita que amavelmente nos fez, 
a carta pela qual nos agrade- lheu as suas ultimas pa-
ceu, a brilhante puetisa gaúcha 
que Itú acaba de por alguns 
dias hospedar, as referencias, 
aliás justíssimas, que com sin 
ceridade fizemos aos dois p ri­
morosos livros de versos da 
sua lavra.

E. Kuntz

lavras.
Seguiu-se-lhe, então, o 

Major Dr. Souza Filho, 
cuja oração, que termi­
nou com uma saudação 
sincera e vehemente a 
Itu, foi, tambem, igual­
mente applaudida- 

| Em seguida, e depois 
exito se revestiu, con- de um pequeno interval-

P rò  Serviço M ilita r

De grande e ruidoso
Eellissimo e variado sortimen , ,  , - - . . .

io de Cartões Postaes recebeu' soan te  esp erávam os, o lo , fte v e  o seu  in icio  a  
a CASA ROCHA. fe s tiv a l artístico literário rep resen tação  da p eça
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As assignaturas e pu 
Dlicações serão pagas a- 

diantadamente.

annumciada, representa­
ção essa que, já pelo 
seu enredo fino e origi­
nal, já pela sua interpre­
tação impeccavel, agra­
dou geralmente á assis­
tência, que lhes não re­
gateou alias os seus me­
lhores applausos.

Assim terminou o fes­
tival artistico literário de 
5.a feira, restando-nos, 
pois, congratula, mo-nos 
sinceramente com o po­
vo ituapo, pelo bom aco 

'Ihimenfo e sympathiaque 
soube dispensar aos seus 
esforçados e dignos pro 
motores, ao lado de cu­
jos alevantados ideaes se 
postou, num bello gesto 
de solidariedade patrió­
tica!
Ci.*, Murgarldsi M artins

Tendo sido de novo obri­
gada a transferir o seu l .o  
especta-ulo annuncíado, fez 
finalmente sua estréia na sex­
ta feira, a Cia. de Comédias 
Margarida Martins, contracta- 
da pela distincía e esforçada 
empresa do Polytheama, com 
a peça «Flôr do Sertão», cu­
ja representação mereceu dos 
artistas que nella tomaram 
parte, o melhor desempenho, 
razão porque, geralmente agra­
dou á selecta platéa que a as­
sistiu.

Hontem, deveria ter dado a 
Cia., novo espectáculo, assim 
como hoje, em que subirá á 
scena a peça escolhida e de 
successo: «Maridos Modelos».;

Victimada por longa e insi­
dióse enfermidade, que inexo­
ravelmente zombou de todos 
os recursos da sciencia, e to­
dos os cuidados e carinhos de 
que a cercaram os seus, falle- 
ceu nesta cidade, em a 4.a fei 
ra passada, pelas 12 ' .oras, a 
senhorita Maria Roldun.

Jovem, muito jpvem ainda, 
pois contava apenas 19 annos. 
e possuidora alem disso, de 
um temperamento alegre e ex­
pontâneo, e de um coração 

1 bondosíssimo e affave!, era a 
\ extincta estimadissima nesta ci- 
; dade, onde innúmeras e geraes 
jas rympathias de que gosava.

Dalii a consternação que 
veio o seu desenlace despertar 
no seio da sociedade ituana, fos­
se eile embora a todo o mo­
mento esperado, em vista do 
estado desesperador pelaeefer 
ma apresentado nestes últimos 
dias.

Era filha do sr. Francisco 
Roldam, fallecido e estimado 
commerciante desta praça, e de 
D,- Encarnación Mergarejo Del 
Roldam, e irmã dos srs.: An 
tonio Roldam, casado com D. 
Silvia  Fonseca Roldam, Emilio 
Roldam, casado com D. Zelin- 
da Bresciaui Roldam, Francis­
co Roldam, Anninha Roldam, e 
dos menores Faulo e Manoel 
Roldam.

O seu sahimento fúnebre te­
ve lugar 5.a feira, polas 11 ho­
ras, preced'do de grande acom­
panhamento, em sua maioria 
representado pelas suas innú­
meras amiguinhas, todas traja­
das da branco, o que empres­
tou uma nota commovente ao 
desfile do préstito notando-se 
sobre o caixão mortuário, gran­
de numero de coroas, com sen­
tidas dedicatorias, alem d - nu­
merosos ramilhetes de floree 
naturaes.

A( exma fa nilia euluctada, 
aqui cpnsignamos as expres­
sões de nosso mais profundo 
e sincero oesar.

siosa eãpectativa com que é 
o mesmo aguardado pelos 
afiicioíiadòs, nesta cidade, da 
dansa e da boa inuaica.

E’ de prever-se, pois, que 
como sem pre se revista, da 
maior anim ação e enthusias- 
mo, á  oxemplo de quantas 
diversões sem elhantes se têm 
èm a Sociedade Ita lian a  até 
aqui reaiisado, o grande Bei- 
le que ahi terá  lugar em a 
quarta-íeira  próxima.

t’E IT H A L  C X T B E  
Natal «Ias ereunças 

|»obres
Confórme noticiamos realisar- 

se á em 24 do corrente, ás 7 
horas da t-rde, nos salões do 
Central C’ube, o natal das crean- 
ças pob \ no qual serão dis­
tribuido ' ■ mquedos, roupas e 
prendas p atizada.

Os organisadores srs. dr. 
Servulo Pacho e Silva e Syl- 
vio Fouseca e Antonio de Ai 
meida Sampaio, tiveram apoio 
franco por parte de tnuitas 
gemís senhorit: s de nosso meio 
social.

Por nosso intermedio são 
convidadas as extnas. familias 
desta cidade para assistirem á 
festa, que terá a abrilhanta-ia 
a corporação musical «30 de 
Outubro« so’o a regencia da 
maestro José Victorio de Qua 
dros.

Serà, como se vê pela bella 
ãpromptação, uma festa bellissi- 
ma.

i m
E’ o numero de trachomatosos em tra­
tamento no POSTO DE HYGIENE.

Cuidado com o tracoma: é muitq 
contagioso e pode produzir a cegueira 

e deformidades graves.
No POSTO DE HYGIENE, a rua 

do Commercio 161 fazem-se curativos 
e dão-se consultas gratuitos, todos os 
dias uteis, das 8 às 10 da manhã, a 

qualquer pessoa.
Evite o uso dos objactos do trachomatoso: ellos espalham o mal.

proximo mez de Janeiro, j ça de João de Almeida 
ao meio dia, em frente j Camargo avaliada por 
ao edificio da Cadeia pu- oito contos. E para que 
blica desta cidade, o por-* chegue ao conhecimento 
teiro dos auditorios ou de todos,ífmandei expedir

N A S C IM E N T O

O F F E R T A

Da sociedade Beneficente 
«25 de JuRo», com séde em

Do sr. Antonio de Souza 
Ferraz  Junior, ed e  sua exma. 
eepos? dna. Maria S te iner S. 
Ferraz , recebemos a gentil 
participação de nascim ento 
occorrido em o dia 16 do 
corrente, do seu primogênito 
que vai receber, na pia bap- 
tismal, o nome de Odilon.

Agradecendo a am avel par­
ticipação, auguram os, ao re- 
cem -nascido, a mais risonha 
e feliz existencia.
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quem suas veses fizer, a 
requerimento de Jayme 
de S.Freire inventariante 
do espolio dos finados 
Aureliano de Sousa Frei­
re e sua mulher, trará á 
praça publica de venda 
e arrematação e venderá 
a quem mais dér e maior 
lance offerecer, não infe­
rior a avaliação, os bens 
abaixo descriptos e per­
tencentes ao referido es- 

i polio, a saber: Um sitio 
Ino bairro do Godoy des­
ite municipio, com sete 
i alqueires de terraas em, 
campo, avaliados a tre-

o presente edital, que 
será affixado e publica­
do, na forma da lei. Itú, 
12 de Dezembro de 1925 
Eu, Antonio da Costa 
Pinho, escrivão, escrevi. 
a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

EDITAL

Im posto de «industrias e 
proflssães», vehículos, vende­
dores ambulantes e agua e 
exgotíos de 192Ô,

De ordem ¡do sr. Luiz de 
Cam argo Penteado, vice-pre-

s e n to s  e  c in c o e n ta  m il 'f e ito  em exercício, faço saber 
r e is ,  to d o s  p o r  d o is  c o n -  aos interessados que, d u ran ­
te s  q u a t r o c e n to s  e  c in -1 te °, pr.o0x 'F 0 mez dír Janei’ ^  ro de 192o, se arrecadara os

’* i  T t’ p s v m f  „
JLi.* iaò I  i t l t i .

íSsbÃO

FUTEBOL

K A I I iE

Coatunuam  animadíssimos 
cs preparativos para  o gran 
de baile a realisar-se, em o 
proximo dia 24, vespera de

Mayrink, recebemos a offerta l Natal, nos vastos salões da 
do l.o  n.o do Jornel que sob ; Sociedade Ita liana  [Luigi di 
a sua própria denominação | Savoia, em commemoração 
vem essa sociedade de fundar, lá passagem  da grande data 
e de cuja redacção se incumbiu religiosa, 
o sr. Admur Antunes, nosso if^Para abiilhanta-lo , já se 
estimado e intelligeute conter- acha contrado o optimo con-. 
raneo, óra com residencia na- juncto m usical do Cine Po- 
quella localidade. Ilytheam a, sob a batuta do

Agradecendo a visita do nos- eximio e apreciado m usicista ' 
so novo e esperançoso colle-' A rthur Fuso, ? circunstancia ! 
ga, com quem perm ataremos ' essa, que veio redobrar a an .

D e.erá  realisar-se hoje, no 
campo do Largo dos Collegios 
um renhido encontro de fute. 
boi entre o «Ponte Pequena 
Futebol Clube,» da Capital, e 
o «União Operaria», local.

Abrilhantará esse jogo a C, 
Musical, »30 de Outubro.»

£ d i t a e §
Edita! de l.a P raça

O Doutor Frederico 
Roberto de Asevedo Mar­
ques, Juiz de Direito des­
ta Comarca de Itú, etc.

FAÇO saber aos que 
o presente edital virem, 
ou delle conhecimento ti­
verem, que, no dia 2 do

coenta mil reis, 
2:4508000 ; uma casa de 
madeira, coberta de te­
lhas em mào estado, a- 
valiado por um conto de 
reis 1:000$000; um paiol 

j coberto de telha, avalia­
do por quinhentos mil 
reis 5008000 ; um ran­
cho coberto de telha a~ 
valido por cento e cin­
coenta mil reis, 1508000, 
cujo sitio divide por seus 
diversos lados ccm a an 
tiga estrada de rodagem 
de S. Paulo, com Ânge­
lo Dncheei e com Hilde- 
brando Menabó. Uma ca­
sa á Rua do Commercio 
desta cidade sob n.o 134, 
com tres frestas de fren­
te e dividindo de um la­
do com Antonio Moraes, 
por outro com D. Igna- 
cía Galvão de Mattos e 
pelos fundos com herart-

V en d e-se
Os predios sito a R- 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194. 

Tratar a Rua Santa 
Cruz 211.A.

seguintes impostos: Industrias 
e profissões, Vehículos, Ven­
dedores Am bulantes, Placas 
ou Letreiros e Agua e Exgot- 
tos.

O s contribuintes de Indus­
trias e Profissões que se a- 
charem já  collectados, se não 
desejarem continuar no pro­
ximo anno com a sua in d u s­
tria, profissão ou commercio, 
devem requerer o concella- 
mento respectivo até 31 de 
Dezembro, sob pena de se­
rem cousiderados collectados, 
e portanto sujeitos ao paga­
mento do imposto. O s pro­
prietários de VeNcuIos, da 
cidade e municipio, quer de 
particulares 'ou  de algueis, de­
vem rêglstar e pagar n ‘esta 
Collectoria. o imposto de se­
us vehículos —eurante o mez 
de Janeiro, de acccrdo Com a 
Lei Estadual N o 1835c de 26 
de Dezembro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ado­
ptado pela Camara Municipal.

O s proprietários dos au to - 
movéis, auto caminhões, no 
acto do pagamento do im pos­
to, devem dar a marca do au­
to e respectivo num ero do 
motor.

O s contribuintes de Agua 
e Exgottos que pagarem a ta­
xa d’agua, de Janeiro a De­
zem bro de 1926, n ’uma sò 
prestação, até 15 de Janeiro, 
terão o desconto de 10 ojo.

Ficam sujeitos ás penali­
dades previstas pelas leis em



vigor, pela falta de pagam en­
to estipulado no presente edi- 
tal, os de: Im posto de Indus-

Pelo presente intimo o re 
ferido devedor a pagar a im 
portancia da alludida Dapli-

trias e profissões, multa de cata ou dar as razões porque 
15 olo, Placas ou Letreiros, I não o faz e na falta o noti-
multa de 15 ¿olo. Im posto de 
vehículos, multa de 30 olo. 
Vendedores am bulantes, m ui­
ta de 15 olo,

Para que chegue ao conhe­
cimento dos ¿interessados fa­
ço o presente que vae affixa- 
do no local do costume e pu ­
blicado pela imprensa.

Collecioria Municipal de Itu, 
10 de Dezembro de 1925.

Hum berto Servulo da C o s­
ta, Collector Municipal.

fico do com petente Protesto. 
Itu, 19 de Dezembro de 1925 
O Tabelliâo de Protestos. 

Lauro de Paula Leite.

festo de

Edital de Casamento
n o  C id a d ã o  A n to n io  d e  A lm e id a  T o l e ­
d o ,  O ff ic ia l  d o  R e g is to  C iv i!  n e s t a  c id a d e  
d e  Itu , e tc .  F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o  c o n h e ­
c im e n to  d e s t e  p e r te n c e r ,  q u e  p r e te n d e m  
h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a h e n te s ,  L u iz  R ig o  e 
A d e la id e  E m il ia  B u g lia ,  E l le ,  b r a s i le i ro ,  
s o l te i r o ,  c o m  21 a n n o s  d e  e d a d e ,  í a v r a -  
d o s ,  n a tu ra l  e  r e s id e n te  n e s t e  m u n ic ip io , 
b a ir ro  d o  l ta h y ra ,  f ilh o  le g i t im o  d e  G e r ó ­
n im o  R ig o  e  D , R a c h e l  B la c k ,  já  f a l le c id a ,  
F ,lia , b r a s i le i r a ,  s o l te i r a ,  c o m  16 a n n o s  d e  
id a d e ,  p r e n d a s  d o m e s t ic a s ,  n a tu r a l  e  r e s i ­
d e n te  n e s t e  m u n ic ip io ,  b a ir ro  I ta h y m , f ilh a  
fe g i t im a  d e  L u iz  G io v a n n i  B n g lia  e  T h e -  
r e z a  M a r ia  B e r to la z z i ,  r e s id e u te  e m  s u a  
c o m p a n h ia ,

F |E x iste  em meu cartorio  si­
tuado á rua  Paula Souza n.o 
59 desta cidade de Itu, para 
ser Protestada por falta de 
pagam ento um a Duplicata de 
factura do valor de Rs. 988$500 
(Novecentos e oitenta e oito 
mil reis), devida por V. Pa- 
nossian & Cia.

Pelo presente intim o o re­
ferido devedor a pagar a im ­
portancia da ailudida Dupli- 
crta  ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi­
co do competente Protesto. 
Itu, 19 de Dezembro de 1925;

O Tabelliâo de Protestos 
Lauro de Paula  Leite

faz e na fa lta  o notifico do 
com petente Protesto.
Itu, 19 de Dezembro de 1925 

O Tabelliâo de Protestos 
Lauro de Paula Leite

PRO TESTO DE OM S LETRA DE CAMBIO

Existe em meu cartorio 
situada á Rua I; Paula Souza 
n.o 59 desta cidade de Itu, 
para ser Protestada por falta 
de pagam ento um a L etra de
Cambio do valor de Rs..........
2508000 (Duzentos e cicoenta 
mil reis : )  devida por Ed­
mundo de Arruda.

Pelo presente intimo o re ­
ferido devedor a pagar a. im- 
portaacia da alludida L etra  
do Cambio ou d ar as razões 
porque não o faz e na falta  
e notifico do com petente P ro ­
testo.
Itu, 19 de Dezembro de 1925 

O Tabelliâo de Protestos 
Lauro de Paula Letie

^ E l i a s  J o r g e  e  H o n o ra ta  M o r a e s ,  E l le  
t u r c o ,  s o l t e i r o ,  c o m  23  a n n o s  d e  id a d e ,  
la v ra d o r ,  n a tu ra l  d a  S y r ia  ( M o n te  L íb a n o )  t

r e s id e n te  n e s t a  c id a d e ,  f i lh o  le g i t im o  d e  ! T ? x Í R t p  m p n  p a r f n r H  
J o r g e  E l ia s  e d . S a d a  M ig u e l  ( J a z e ,  s y -  t  l ^ l S t e  e m  ™ e O c a r t o r i o  
r io s  r e s id e n te s  e m  s u a  c o m p a n h ia ,  . t U â a O  3  K l i a  r â ü i 3  o O U Z â  H .0

E l la  b r a s i le i r a ,  s o l te i r a ,  c c m  20  a n n o s  j 5 9  ¡ j e g t a  c i d a d e  d e  I t U ,  p a r a  
d a  e d a d e ,  p r e n d a s  d o m e s t ic a s ,  n a tu ra l  e  ^ ,  , , ,  '  1
r e s id e n te  n e s ta  c id a d e ,  f i ih a  le g i t im a  d e  , SG T  p r o t e s t â d â  p o r  í â l t c i  d e  p a *

81-

N a p o le ã o  d e  M a r a e s  e  T h e r e z a  M a r t in s ,  
b r a s i le i r o s  r e s id e n te s  gem  s u a  c o m p a n h ia .

J o s ^  d a  S i lv a  e  R o s a  R o d r ig u e s .1 b r a s i ­
le i ro s ,  s o l t e i r o s ,  e l le  c o ra  22  a n n o s ,  ’o p e r a ­
r io  u a tu r a l  d e  iB ra g a ,  P o r tu g a l ,  r e s id e n te  
u e s t a  c id a d e ,  filhe  le g i t im o ’ d e  F r a n c is c o  
d a  S i lv a  e  d , M a r ia n n a  A lv e s ,  a m b o s  r e s i ­
d e n te s  e m  su a  c o m p a n h ia ,  e l la ,  co m  16 
a n n o s ,  p r e n c a s  d o m e s t ic a s ,  n a tu r a l  d e  M o - 
g y  d a s  C ru z e s ,  r e s id e m  e  n e s ta  c id a d e  i i -  
lh a  le g i t im a  d e  M o y s e s  M o r e i r a  C a rd o z o  
e  D o ra  C o b ie t a  R o d r ig u e sg  d o  J E s p ir i to  
S a n to ,  f a l le c id o s .

gamento? urna Duplicata de 
factura do valor de ’Rs. . . . 
7008000 (setecentos mil reís), 
devida por Assad Gebaili.

Pelo presente intimo o refe­
rido devedor a pagar a im­
portancia ?da altudidsda Du­
plicata ou dar as razoes por­
que nao o faz e na falta o 
notifico do com petente Pro­
testo.

E’SÉfoque Perefra e Maria Coellio Madnrei- f ItU’ *9 de'D eZem bro de 1925 i  __  o , * Ci TqHú 5rv Ha Pp^Íaí-I-ao-as*'-1
r a , b r a s i le i r o s  s o l te i r o s ,  e l le  c o m  33  a n n o s ,  
m a rc in e iro  n a tu ra l  :d e  l tn  e  r e s id e n te  n e s t a  

[ c id a d e ,  f ilh o  le g i t im o  d e  U jb .m o  P e r e i r a  
e  S i lv a n a  B u e n o . e l la  c c -  24 a n n o s ,  
p r e n d a s  d o m e s t ic a s ,  n a tu r .  d  S o r a c a b a  e  
r e s id e n te  n e s ta £  c id a d e ,  f ih . . l e g i t im a  de  
E m y g d io  C o e lh o  e d , s j e s n in a  F ,  S o a r e s ,  
f a i le c id o s  a  m u f to s  a n n o s ,

O s  q n a e s  c o n t i  a h e n te s  e x h ib lr a m  o s  p ro  
c i s o s  d o c u m e n to s ,S i  a lg u e m  s o u b e r  d e  a l ­
g u m  im p e d im e n to  d e v e  a c c u s a - lo  n o s  ter* 
m o s  d a  L e i e  p a r a  o s  fin s  d e  d ir e i to .

I tu , 1 8 d e  D e z e m b ro  d e  '1 9 2 5 .  a  A h to n io  ^ 
d e  A lm eid a*  T o le d o ,

O Tabelliâo de Protestos 
Lauro Paula Leite

íesta I  una Duplicata

P r is to  I  u t  D i l i  cata
Ü E xiáte  em meu 'cartorio si1 
tuado á  Rua Paula Souza n.o 
59 desta cidade de Itu, para 
ser protestada por falta de 
pagam ento uma Duplicata de 
factura do valor *de Rs. . . . 
471§000 (Quatrocentos e se­
ten ta  e um mil reis): devida 
por A pkar Panossian.

Pelo presente intimo o re­
ferido devedor á  pagar a 
im portancia da alludida Du­
plicata ou dar as razões por­
que não o faz e na falta o 
notifico do eompetenteProtesto. 

Itu, 19 de Dezembro de 1925 
O Tabelliâo de Protestos.

Lauro de Paula Leite.

DCA-SE uma motocy- 
cleta «lndian» 

por terreno ou casa, vol­
tando-se a differença, 

Informações Rua 
Commercio, 74.

MARIA ROLDAN
Encarnação Melgarejo Roldam, Emilio Rol­

dara e familia, Antonio Roldam e familia, F ran­
cisco, Raphael, Encarnação, Manoel e Paulo 
Roldan dolorosamente acabrunhados com o 
prem aturo fallecimento (da*?sua idolatrada e 
queridai filha, irmã, cunhada e tia

MARIA ROLDAN
| agradecem  as pessoas que acom paharãm  os 
seus restos m ortaes até a sua ultima m orada 
e convidam, os parentes e amigos para  as­
sistirem a missa de 7.o dia que m andam  ce­
lebrar terça-ferça, 22 do corrente ás 7 horas 
na Igreja Matriz.

Por mais essa acto de religião e caridade, 
desde já  antecipam  os seus agradecimentos.

do

p e n d e - s e

Uma boa casa, com 9 como- 
dos todos ladriados, quintal 
bom, com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 — Vér 
e tratar na mesma, com 

BELARMINO SILVA.
1 6 - 8

Q u e re m  Vest ir  com E leg anc ia?
E’ na alfaiataria Ouitti, que recebeu um lindo sorti- 

menío de c a s e m ir a  de finas D a o r o n a g e n s .
TERNOS SOB MEDIDAS 

De 170$000 a 2608000 — Ternos de superior case- 
mira ingleza de 240$000 a 30C8000 — Ternos de 
Pambich tropical de 1808000 a 240$000 — Ternos 
de Pambich nacional, desde 1408000 a 1808000. 

Calças a fantasia, desde 603000 a 90S000 
Aproveitem, hoje mesmo dar uma visita na AL­

FAIATARIA GUITTE, sito a R u a  P a u l a  S o u s a , 10 
que sera bem servido. Trabalhos pelos mais m oder­

nos figurinos e bons forros
3

P o l y t h e a m a
Emp. L. D’ONOFRIO P^O N E 108

Existe em meu cartorio s i­
tuado á Rua Paula Souza, 59 
desta cidade de Itu, para ser 
protestada por falta de paga­
mento uma Duplicata de fa ­
ctura do valor de Rs 1.700#000 
(Um conto e setesseutos mil) 
reis :) devida por Eduardo 
Miguel Ferreira.

Pelo presente intimo ho re ­
ferido devedor a pagar a im ­
portancia da alludida í Dupli­
cata ou dar as razões por 
que não o faz e na falta  o 
notifico do com petente Pro 
testo,
Itu, 19 de Dezembro de 1925 

O tabelliâo de Protestos 
Lauro de Paula Leite

HOJE, em matinée 
ás 2 horas da tarde

Comedia em duas partes duplas 
com Jemmy Aubrey-
Super producgao em 7 
partes duplas por Clara 
Kimbal Young, Madge Keg- 

ne ly, Edna Murphy, Nilles. Welch, Richard Rennet.

M E T  CE F
ESPOSAS QUE MENTEM
A’s 9 horas — 3.a RECITA DA CIA. MARGARIDA MARTINS.

P rá s io  fe u n  D ilic a ia
Existe em meu cartorio si-

Existe em meu cartorio si­
tuado á rua Paula Souza, 59 

¡desta cidade de Itu, para ser

I Protestada por fa lta  de paga­
mento uma Duplicata de fa-

Amanhã ás 
7 horas

A
V s Tambores do Cesar

tuado à Rua Paula Souza n .o !ctura  do valor de Rs.243$500 
59 desta cidade de Itu, ipara (Duzentos e quaren ta  e treis 
ser protestada por falta de mil e quinhentos reis :) devi-
pagam ento im a  Duplicata de 
factura do valor de Rs. . . . 
885S000 (Oitoeentos e oitenta 
e cinco mil reis): devida por 
A pkar Pancssian.

da por A pkar Panossian.
¡y Pelo presente intim o o re- 
devedor o pagar a im portan­
cia da alludida Duplicata ou 
dar as razoes porque nao o

Super producção da «Truart Film Corporation em 7 
duplas partes. Trabalho impeccaveTde ELAINE HAMMERS- 
TEIN, JACK MULHALL, WALLACE BERY, DAVID 
TORRENCE e outros bons interpretes. Historia sensacional 
de dois preciosos amuletos do ex csar Nicolau da Russia, dis­
putado terrivelmente por um bando de aventureiros sem es­
crúpulos, o chefe dos quaes é  encarnado por esse artista 
magnifico que é Walace Berry. Alèm dos artistas citados, 
figuraram ainda no desempenho Eric Maine e Maude Geor­
ge. OS TAMBORES DO CSAR é  um film que reune todos 

i . os elementos para um seguro exito e por isso mesmo estamos
certos de que vai proporcionar mais um triumphopara o pro­
gramma «Mataraszo».

As 9 horas 4.a recito da COMPANHIA MARGARIDA MARTINS

- TUEZ H U i E S  
I  A i r "



A  C IA  A B E

DE EXTREMA
UTILIDADE

PARA O TRABALHO 
E OS PASSEIOS

DOUBLE PHEATON
0f P S Ü  *

3 :9 5 0 $Q0 0
fPOSTO VAGÃO S. PAULO 
com partida electrica e rodas 

desmoutaveis, mas 600$000

«Boas estradas'eneurtam distancias, unem povos e trazem progresso

T e n h a  pena de sua 
esposa e de seu filho

TOM E

“ ELIXIR 914”
Em  cada dez nascim entos, 9 creanças nascem  

m ortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a  m ortandade tom ando O ELIX IR 914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis, O ELIX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada 100 indivíduos com 
syphilis, 90 estão propensos à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa ter- 
rivel m oléstia O E LIX IR  914 é usado nos hos- 
p itaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca  o estomago, não contem 
iodureto A gradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu­
m ero 26 de 21 de Fevereiro  de 1916

Em todas as D rogaria e Pharm acias

F a ç a m  seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
AO

T E  LE PM O N E , 294
(P A K E X IÍ.i T A S S O U B A L )

MELHOR QUALIDADE
MAIOR QUANTIDADE

MENOR PREÇO

a  senhora está, doente?
Tem eollcas Uterinas

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

Laiadeira c Enguata
Ottilia Leite de Barros, es­

tando habilitada a bem servir 
ás famílias que lhe derem pre. 
ferencia, pderá  ser procurada, 
em a Rua ojoaquim Borges, 40

nft V VFNÜÂ VendeseI ILIlUfl uma com
optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. loo 

Para ver e tratar po­
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

Juü li

Ao preço  de 3$500, cada 
Na «CASA ROCHA», P raça  

P. Miguel,jN. 5-A.

Algodão Paulista
Km Caroço

C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta  em Salto de^ltu. —

Km R am a
C om pram os'egrecebem os em 
co nsignação .------------------------

O FFERTA S A’

B R A S IT A K  S/A
ÍR. L ib e ro  B ad aró ,1 0 9 ~ T e lep h o n e  C e n tr  ; 

176-E nd .te leg r.: BRAS1TAL -  S .PA U L O |

CARIMBOS DE BQRRACHÂ
Frocnr^m  na Casa R ocha

FRAÇA PADRE MIGUEL 5a

Em prega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufficiencia m enstruai, flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas ultim as affecções muito 
comm uns nas m oças anêm icas.

E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

F ontes, Martins & c P
COMM1SSARIOS

Acceita café em consignação
E n d e r e ç o  T e l e o r a p h ic o ] — 5 T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO ‘
P a l a c io  d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C aixa  P ostal, 74J SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

19

F lu xo=S ed a  ina
O GRANDE REMEDIO D aS SENHORAS


